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"De tudo ficaram três coisas: 

 

A certeza de que estamos sempre começando. 

A certeza de que é preciso continuar. 

A certeza de que seremos interrompidos antes de terminar. 

 

Portanto devemos fazer: 

 

Da interrupção um caminho novo 

Da queda um passo de dança 

Do medo uma escada 

Do sonho uma ponte e 

Da procura... um encontro. " 

 

 

(Adaptado de Fernando Sabino – O encontro marcado) 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Complexo manguezal-estuário  

 

Pensemos em nossos manguezais como um 

dos mais interessantes processos do passado, 

presente e futuro e mantenhamos nossos sentidos 

alertas quando tivermos a boa sorte de sermos 

admitidos em seu santuário. 

Vanucci, 1999 
 

 

O manguezal é um ecossistema costeiro característico de regiões tropicais e 

subtropicais, de transição entre o ambiente terrestre e marinho, considerado um dos ambientes 

mais produtivos do mundo e de grande interesse para a população humana (ALVES; 

NISHIDA, 2004; KATHIRESAN; BINGHAM, 2001; MAGALHÃES et al., 2007; 

SCHAEFFER-NOVELLI, 1995; SHULER; ANDRADE; SANTOS, 2000; VANUCCI, 2001).  

A palavra mangue designa árvores de diferentes espécies, sendo a palavra manguezal 

utilizada para indicar o ecossistema (VANUCCI, 1999). Em inglês, mangrove (mangue) se 

refere a árvores, existentes em ambientes de alta salinidade, marés extremas, fortes ventos, 

altas temperaturas e solos lamosos e anaeróbios, e também ao ecossistema que inclui fatores 

bióticos e abióticos (KATHIRESAN; BINGHAM, 2001; SCHAEFFER-NOVELLI et al., 

2000).  

Muitas são as funções atribuídas ao ecossistema manguezal, tais como: gera condições 

favoráveis à alimentação, proteção e reprodução de muitas espécies de animais; protege a 

linha costeira contra ciclones e tempestades; dissipa a energia dos ventos, das marés e das 

ondas; contribui no ciclo do carbono e na reciclagem de nutrientes; interage intensamente com 

outros ecossistemas; é sumidouro de poluentes tóxicos; contribui para sustentar 

eficientemente a pesca costeira e estuarina; promove o desenvolvimento, uma vez que é fonte 

de recursos naturais vitais para a subsistência de comunidades costeiras ou para a economia 

local; recentemente usado para o ecoturismo; dentre outras funções (BANDARANAYAKE, 

1998; GRASSO; TOGNELLA, 1995; KATHIRESAN; BINGHAM, 2001; LEITÃO, 1995; 

RONNBACK, 1999; VANUCCI, 1999, 2001).  

O litoral brasileiro é constituído, quase que na sua totalidade, por uma extensa área de 

manguezal, que vai do extremo Norte (Amapá) até a região Sul (Santa Catarina), com 

exceção do Estado do Rio Grande do Sul, ocupando uma área de 25 000 km
2
 (DIEGUES, 
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1999; SHULER; ANDRADE; SANTOS, 2000; YOKOYA, 1995). O Estado da Paraíba 

apresenta 102,36 km
2
 de área de mangue (LABOMAR, 2005) e sua composição florística é 

representada principalmente por três espécies: Rhizophora mangle (mangue vermelho ou 

sapateiro), Avicennia schaueriana (mangue canoé) e Laguncularia racemosa (mangue manso 

ou branco). No litoral brasileiro muitas dessas áreas estão associadas a estuários (DIEGUES, 

2001).    

Estuários são considerados um dos ambientes mais importantes da zona costeira e 

constitui uma zona de transição onde a água doce se mistura com a água do mar, resultando 

em algumas das áreas biológicas mais produtivas da Terra (KENNISH, 2002). Para Odum 

(2004) e Perkins (1974) estuário é uma massa de água costeira semi-fechada que possui uma 

ligação livre com o mar aberto, sendo fortemente afetado pela ação das marés, apresentando 

alta variação de parâmetros ambientais como turbidez, salinidade e concentração de alimento. 

São ecossistemas altamente férteis, com alimento em abundância, suportando grande 

densidade e biomassa de organismos que os utilizam para nidificação, alimentação, 

reprodução e abrigo (KENNISH op. cit.).  

Vanucci (1999) agrupa a fauna dos manguezais em quatro grupos funcionais: espécies 

diretamente associadas às estruturas aéreas das árvores (ex. Aratus pisonii); espécies que 

habitam o ambiente terrestre, mas visitam periodicamente os mangues à procura de alimento 

(ex. macacos e jacarés); espécies marinhas que passam parte do seu ciclo de vida nos 

manguezais (ex. camarões/Penaeus schmitii); e espécies que vivem nos sedimentos de 

manguezais e/ou nos bancos de lama adjacentes (ex. siris e caranguejos).  

Manguezais são caracterizados pelo elevado número de peixes, moluscos e crustáceos 

(RONNBACK, 1999). Entre os invertebrados há uma relativa abundância de moluscos, 

insetos e crustáceos decápodes habitando permanente ou temporariamente áreas de 

manguezais (VANUCCI, 2001). Para Almeida et al. (2006), decápodes são importantes 

representantes da comunidade bentônica tropical, incluindo os estuários. Os caranguejos são 

membros característicos da fauna de invertebrados dos manguezais (KATHIRESAN; 

BINGHAM, 2001; ALVES; NISHIDA, 2004) e são bem adaptados a esse ambiente, tanto 

nos aspectos morfológicos como também fisiológicos e comportamentais (KATHIRESAN; 

BINGHAM op. cit.). Severino-Rodrigo, Pita e Graça-Lopes (2001) inferem que parte 

considerável da fauna bentônica associada às águas estuarinas é composta por crustáceos 

braquiúros, destacando-se espécies da família Portunidae, conhecidas popularmente como 

siris.  
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Cerca de 80% da população mundial vive nas ou próximo às zonas costeiras, de rios e 

estuários (DIEGUES, 2001). Estuários tem sido alvo da exploração humana devido a seus 

formidáveis recursos e sua importância econômica, sendo necessárias estratégias que venham 

a diminuir os impactos causados por esse grupo (KENNISH, 2002). Sendo assim, é 

importante trabalhar com as populações que vivem próximas aos manguezais, pois elas 

podem se tornar as mais efetivas administradoras e gerentes deste ambiente (SCHAEFFER-

NOVELLI et al., 2000).  

 

Conhecimento ecológico tradicional ou local 

 

Conhecimento ecológico tradicional (CET) é um corpo cumulativo de experiências, 

conhecimentos, práticas e crenças, sobre a relação dos seres vivos (inclusive humanos) uns 

com os outros e com seu ambiente, e esse conhecimento evolui através de processos 

adaptativos sendo transmitido oralmente ao longo das gerações (ALBUQUERQUE, 2005; 

BERKES; COLDING; FOLKE, 2000; BERKES, 2004; DIEGUES, 2000). O CET não 

representa um corpo único de informações, mas sim um conjunto de conhecimentos que reúne 

diferentes atividades (ex. caça, preparação de medicações medicinais, rituais, manutenção 

econômica familiar) pelas quais os povos interagem com o mundo natural, sendo essa 

interação realizada no decorrer de inúmeras gerações (DREW, 2005). Kurien (1998) afirma 

que além desse conhecimento ser adquirido através do aprender-fazendo, também pode 

ocorrer através de estórias, provérbios ou canções. 

O termo conhecimento tradicional muitas vezes empregado como conhecimento local é 

tema de debates, pois remete a um conhecimento homogêneo, mas esse tipo de conhecimento 

é dinâmico e mutável e os grupos sociais renovam-nos devido a novas experiências e desafios 

históricos (ALBUQUERQUE, 2005). De acordo com Rudlle (2000), o conhecimento local é 

considerado tradicional devido à sua longa e profunda base e origem em uma determinada 

cultura e sistema ecológico local, mas não é estático, podendo mudar com o tempo. O mesmo 

ainda afirma que tanto a continuidade do conhecimento é caracteristicamente tradicional 

como a sua flexibilidade. Saldanha (2005), afirma que o conhecimento tradicional se renova e 

novos valores são incorporados, mas que mesmo com mudanças e conflitos muitas práticas 

tradicionais permanecem assim, com traços característicos de cada cultura. Para Cunha 

(2003) tradição é algo dinâmico, que se movimenta, contrariando assim o sentido 

convencional dado à palavra e o que importa é que informações são repassadas de geração a 

geração para reproduzir-se no tempo – ainda que ressignificado no fluxo da história. 
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A incorporação do conhecimento local na gestão é uma maneira de regular a pesca 

costeira tropical, pois os pescadores locais possuem experiências e conhecimento do ambiente 

que podem ser explorados, incluindo conhecimento sobre avaliação direta dos recursos e 

como eles mudam ao longo do tempo, e posteriormente, delegar algumas responsabilidades de 

gestão para essas comunidades locais (ASWANI; HAMILTON, 2004). A identificação de 

questões de interesse comum torna-se uma condição importante para o estabelecimento de um 

diálogo entre as diferentes formas de conhecimento e para isso é preciso uma cooperação 

baseada no respeito mútuo mantendo a autonomia dos diferentes processos de produção de 

conhecimento (RIST; DAHDOUH-GUEDAS, 2006). Vários são os trabalhos que enfatizam a 

importância do CET, ou, como muitos autores preferem, Conhecimento Ecológico Local 

(CEL), principalmente em relação à gestão dos recursos naturais (ASWANI; HAMILTON op. 

cit.; BERKES; COLDING; FOLKE, 2000; CALAMIA, 1999; DREW, 2005; JOHANNES, 

1998; PEDROSO-JÚNIOR; SATO, 2005; RUDLLE, 2000; RIST; DAHDOUH-GUEDAS op. 

cit.; SILVANO; VALBO-JORGENSEN, 2008). 

Excesso de confiança no conhecimento científico pode limitar a gestão de Áreas de 

Proteção Marinha, pois as idéias de boa gestão são muitas vezes postas de lado devido à falta 

de base científica, sugerindo que as populações locais precisam ser parceiras em todas as fases 

de investigação e de gestão (GERHARDINGER; GODOY; JONES, 2009). O uso do CEL é 

um mecanismo de co-gestão e capacitação que pode ser empregado como parceiro no 

processo cooperativo de criação e compartilhamento do conhecimento (BERKES, 2004). 

O conhecimento empírico, segundo Carvalho (2002) e Borges (2005) é constantemente 

ameaçado pela perda da diversidade cultural e das tradições das comunidades e pela 

modificação ou perda de ambientes naturais, os quais vêm sendo reduzidos a fragmentos. O 

CET representa uma informação necessária para a sobrevivência cultural acumulada através 

de tentativa e erro ao longo dos anos (DREW, 2005).  

 

Etnoecologia e etnozoologia 

 

A relevância dos estudos voltados ao conhecimento local é corroborada pelas pesquisas 

etnoecológicas e também etnozoológicas que subsidiam a manutenção da diversidade 

biológica e cultural e gestão dos recursos marinhos. Neste sentido, essas populações locais ou 

tradicionais tornam-se alvo de pesquisas científicas principalmente voltadas a etnoecologia 

que poderão agregar valores e respeito a todo o seu saber e cultura local (FERREIRA et al., 

2009). 
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A etnoecologia é proposta como um campo de pesquisa transdisciplinar que se preocupa 

em investigar o modo como a natureza é vista por grupos humanos, através de suas crenças, 

conhecimentos e propósitos, como os mesmos a manejam e se apropriam dos recursos naturais 

e os impactos daí decorrentes (MARQUES, 1991; TOLEDO, 1992). De acordo com Rist e 

Dahdouh-Guebas (2006), a etnoecologia permite, através da construção de pontes entre 

aspectos normalmente estudados separadamente pelas ciências naturais e sociais ou humanas, 

a exploração de formas para que se entendam as visões sobre os recursos naturais.  

Rist e Dahdouh-Guebas (2006) citam quatro aspectos que justificam a importância da 

etnoecologia na busca de uma gestão mais sustentável dos recursos naturais: pode mostrar 

formas de como investigar inter e transdisciplinarmente os recursos naturais; mostra os 

valores, experiências e competências dos usuários locais sobre os recursos naturais; contribui 

para tornar claro que o conhecimento da população local é baseado em sua própria formação 

cultural e que pode participar dos discursos atuais sobre globalização e desenvolvimento 

sustentável; e permite a criação de bases sólidas para uma melhor ligação entre as práticas, 

orientações e padrões de interpretação em uma perspectiva intercultural.  

O papel da etnoecologia está na transferência de informações/conhecimentos obtidos 

através do conhecimento ecológico tradicional ou local, onde o mesmo é recolhido, 

documentado, sistematizado, analisado e comunicado por um cientista (BEGOSSI; 

HANAZAKI; SILVANO, 2002; GERHARDINGER; GODOY; JONES, 2009). Sendo assim, 

os resultados das pesquisas etnoecológicas podem contribuir para o aperfeiçoamento da pesca 

artesanal no Brasil (BEGOSSI; HANAZAKI; SILVANO, op. cit.). 

Segundo Alves (2009) os seres humanos são dependentes da biodiversidade e da 

capacidade dos ecossistemas em fornecer-lhes recursos para sua sustentabilidade, incluindo 

recursos animais. Os animais estão presentes no dia-a-dia do homem e são de grande 

importância em vários aspectos, alimentício, econômico, medicinal, lúdico e também se 

encontram presente no folclore, mitos, arte etc. (SANTOS-FITA; COSTA-NETO; CANO-

CONTRENAS, 2009).  

A relação entre o homem e os animais, o modo como o homem interage, percebe, 

representa e maneja os animais é foco de pesquisas etnozoológicas. Para Santos Fita e Costa-

Neto (2007) etnozoologia é um dos ramos da etnociência que investiga a forma como nós 

seres humanos percebemos, projetamos e nos relacionamos com os animais de uma 

determinada região, sendo a ciência que estuda o conhecimento zoológico tradicional.  

Dentro da etnozoologia pode-se destacar a etnocarcinologia que estuda a relação 

(conhecimento, classificação e uso) do homem com os crustáceos (COSTA – NETO; LIMA, 



19 

 

2000). No Brasil vários trabalhos foram realizados focando a relação homem – crustáceos, a 

exemplo de Alves e Nishida (2002, 2005), Brunet (2005), Costa- Neto (2007), Costa-Neto e 

Lima (op. cit.), Ferreira et al. (2009), Leite (2005), Maciel e Alves (2009), Maier (2009), 

Montenegro (2002), Nordi (1992, 1994a, 1994b), Pereira (2003), Souto e Marques (2006). 

 

Siris – Callinectes spp.  

 

Siris são crustáceos da infraordem Brachyura pertencentes à família Portunidae, 

caracterizados por possuir o último par de patas ambulatórias adaptado à natação, e a 

subfamília Portuninae que tem por característica a presença de carapaça com nove dentes 

ântero-laterais e dente lateral geralmente maior do que os demais (MELO, 1996). O gênero 

Callinectes caracteriza-se principalmente pelo fato do macho possuir abdômen em forma de 

“T” invertido (WILLIAMS, 1974).  

Os siris da família Portunidae são habitantes comuns da costa em regiões tropicais, 

subtropicais e temperadas (CARMONA-SUÁREZ; CONDE, 2001). Eles podem ser 

encontrados em ambientes lodosos como manguezais e estuários, boca de rios e praias 

arenosas, do entre - marés até 90 m e distribuem-se por toda costa Atlântica Ocidental, desde 

a América do Norte até a América do Sul (MELO, 1996).  

Ao longo das Américas foram registradas 15 espécies do gênero Callinectes 

(FAUSTO-FILHO, 1980; WILLIAMS, 1974). Segundo Melo (1996) e Williams (op. cit.), no 

Brasil ocorrem seis espécies: C. danae (Smith, 1869), C. exasperatus (Gerstaecker, 1856), C. 

larvatus (Ordway, 1863), C. bocourti (A. Milne Edwards, 1879), C. ornatus (Ordway, 1863) 

e C. sapidus (Rathbun, 1896). Duas outras espécies também são citadas para a costa brasileira 

C. affinis (Fausto-Filho, 1980) e C. maracaiboensis (Taissoun, 1972) (BOTELHO; FÚRIA; 

SANTOS, 2005; COELHO; SANTOS, 2004; FAUSTO-FILHO, 1980; SANKARANKUTTY 

et al., 1999). Coelho e Santos (op. cit.) citam a espécie C. affinis como sinônimo de C. 

maracaiboensis e Melo (1996) não cita nenhuma das duas espécies. Trabalhos recentes de 

filogenia molecular (ROBLES et al., 2007; SHUBART et al., 2001) concluem que as 

diferenças entre as espécies C. bocourti e C. maracaiboenses seriam insuficientes para 

considerá-las como distintas e passaram a considerar C. maracaiboenses como sinônimo 

júnior de C. bocourti. 

Portunídeos são ecologicamente importantes e constituem um promissor recurso 

alimentar em muitas regiões costeiras (MANTELATTO; FRANSOZO, 1999). Espécies do 

gênero Callinectes como o C. sapidus sofrem uma intensa exploração comercial na América 
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do Norte (MCGAW; REIBER, 2000; NEGREIROS-FRANSOZO; MANTELATTO; 

FRANSOZO, 1999; WILLIAMS, 1974). No Brasil existe um grande potencial para a pesca 

de siris do gênero Callinectes, que ocorre majoritariamente de forma artesanal em 

comunidades pesqueiras, ao longo da costa (SEVERINO-RODRIGUES; PITA; GRAÇA-

LOPES, 2001). Para Barreto, Baptista-Leite e Aguiar (2006), os siris do gênero Callinectes 

são recursos de ampla aceitação no mercado regional do nordeste brasileiro e em função disto 

são muito explorados em vários locais, constituindo-se um importante recurso na economia da 

região.  

Trabalhos com enfoques puramente ecológicos e/ou biológicos são freqüentes com 

espécies do gênero Callinectes, tais como: estrutura ou biologia populacional e reprodutiva 

(BAPTISTA et al., 2003; BAPTISTA-METRI et al., 2005; BARRETO; BATISTA-LEITE; 

AGUIAR, 2006; BRANCO; MASUNARI, 2000; CARMONA-SUÁREZ, 2009; 

FERNANDES et al., 2006; MANTELATTO; FRANSOZO, 1996,1999; NEGREIROS-

FRANSOZO; MANTELATTO; FRANSOZO, 1999; NEVIS, 2006; ORTH; van 

MONTFRANS, 1987; PEREIRA, 2006), distribuição e abundância sazonal (BUCHANAN; 

STONER, 1988; CARVALHO, 2009; CARMONA-SUARÉZ; CONDE, 2001; COSTA, 

1988; CHACUR; NEGREIROS-FRANSOZO, 2001; MANSUR, 1997; PEIXOTO, 1986), 

dieta natural (BRANCO;VERONI, 1997; CARQUEIJA; GOUVÊIA, 1998; MANTELATTO; 

CHRISTOFOLETTI, 2001; OLIVEIRA et al., 2006), pesca (MENDONÇA; VERONI; 

NORDI, 2010; SEVERINO-RODRIGO, PITA; GRAÇA-LOPES, 2001), filogenia molecular 

(ROBLES et al., 2007; SCHUBART et al., 2001), dentre outros. 

Estudos voltados ao conhecimento local das comunidades pesqueiras em relação à pesca 

e aspectos bioecológicos de espécies do gênero Callinectes são escassos, a exemplo de Souto 

e Marques (2006) que estudaram o conhecimento dos catadores de siris do manguezal de 

Acupe-Bahia, Brunet (2006) que além de outras espécies de crustáceos também estudou o 

conhecimento de estudantes moradores de uma comunidade de pescadores da Bahia a respeito 

dos siris da região, Silva (2009) na qual estudou o conhecimento etnobiológico dos 

pescadores de siris do estuário do rio Vaza-Barris, Sergipe e Maier (2009) que estudou a 

pesca de siris no estuário da Lagoa dos Patos no Rio Grande do Sul.  

No Estado da Paraíba há apenas um trabalho desenvolvido sobre aspectos ecológicos de 

siris (Callinectes), realizado por Peixoto (1986) no Estuário do Rio Paraíba. Ferreira et al. 

(2009) estudaram a taxonomia folk dos catadores do Estuário do Rio Mamanguape - ERM 

sobre caranguejos e siris da região e identificaram quatro espécies do gênero. Rocha et al. 

(2008) verificaram o uso dos recursos pesqueiros em duas comunidades do ERM (Barra de 
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Mamanguape e Lagoa de Praia) e observaram que estas utilizam o siri apenas para consumo 

local com exceção do C. danae citada para comercialização.  

Sendo assim, é importante o desenvolvimento de mais trabalhos voltados ao 

conhecimento local de pescadores a respeito de siris no estado, a fim de se obter mais 

informações sobre o uso deste recurso pelas comunidades e também adquirir informações 

biológicas e ecológicas sobre esse grupo de crustáceos. Desta forma, este trabalho vem a 

contribuir com informações sobre a pesca e o uso desse recurso na região estuarina do Rio 

Mamanguape – PB através do conhecimento dos pescadores locais (Capítulo 1) e também traz 

valiosos dados sobre aspectos ecológicos desse gênero de siris que são confrontados com as 

informações êmicas coletadas (Capítulo 2).  
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ÁREA DE ESTUDO 

 

O Estuário do Rio Mamanguape – ERM (Figura 01 e 02) está a cerca de 80 km da 

cidade de João Pessoa, localizado entre as coordenadas geográficas de 6°43‟02‟‟ a 6º51‟54‟‟ 

S e 35°67‟46‟‟ a 34°54‟04‟‟ W e é considerado o segundo maior do Estado da Paraíba 

(ALVES; NISHIDA, 2003). A área de manguezal do ERM ocupa 45,65 km
2
, a mais 

representativa no Estado da Paraíba, que no total apresenta 10.236 ha (LABOMAR, 2005). A 

sua localização é na porção norte do estado, nos municípios de Rio Tinto e Marcação, em uma 

Área de Proteção Ambiental (APA) criada em 10 de setembro de 1993 pelo decreto nº 924 

com o objetivo de conservar e proteger o ecossistema costeiro e o peixe-boi marinho 

(Trichechus manatus).  

Apesar da retirada de madeira pelas populações ribeirinhas, da agroindústria canavieira 

que tem causado o assoreamento contínuo do rio e sua contaminação ocasional por 

agrotóxicos e da recente devastação pela implantação de projetos de carcinicultura o 

manguezal ainda apresenta um bom nível de conservação (ALVES; NISHIDA, 2003; 

MOURÃO, 2000; PALUDO; KLONOWSKI, 1999; ROSA; SASSI, 2002). O estuário 

apresenta camboas, croas (bancos areno-lodosos), apicuns (área desprovidas de vegetação 

típica de mangue) e uma barreira de recife perpendicular à desembocadura do estuário.  

A composição florística do manguezal em questão é pouco diversificada, sendo 

representada pelas espécies: Rhizophora mangle (mangue vermelho ou sapateiro), Avicennia 

schaueriana (mangue canoé), Avicennia germinans (mangue canoé), Laguncularia racemosa 

(mangue branco ou manso), e Conocarpus erectus (ALVES; NISHIDA, 2003; MOURÃO, 

2000; PALUDO; KLONOWSKI, 1999). Representando a composição faunística encontram-

se peixes, crustáceos e moluscos que constituem as principais fontes de subsistência para 

essas comunidades locais (MOURÃO, 2000). Das espécies de crustáceos coletados e 

comercializados pelos pescadores do ERM, o caranguejo-uçá (Ucides cordatus) é a espécie 

mais capturada seguida por outros crustáceos como o siri açú (C. exasperatus) e o siri 

pontinha (C. danae), o goiamum (Cardisoma guanhumi), o aratu de mangue (Goniopsis 

cruentata) e o aratu de pedra (Plagusia depressa). 
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Figura 01 – Mapa de localização do Estuário do Rio Mamanguape e delimitação da APA da 

Barra do Rio Mamanguape (PALUDO; KLONOWSKI, 1999). 

 

 

Figura 02 - Vista aérea do Estuário do Rio Mamanguape - proximidade da foz. Foto: Dirceu 

Tortorello, 2008.  
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POPULAÇÃO ALVO  

 

A presente pesquisa foi desenvolvida junto a pescadores de siris da comunidade de 

Tramataia localizada na APA, na margem esquerda do Rio Mamanguape. Esse povoado é 

constituído em sua maioria por pescadores que possuem uma estreita relação de dependência 

com o mangue, desenvolvendo atividades extrativistas na área de entorno e no próprio Rio 

Mamanguape (MOURÃO, 2000; PALUDO; KLONOWSKI, 1999).  
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CAPÍTULO 1 

 

A PESCA E O MANEJO DE SIRIS (Callinectes 

spp.) NO ESTUÁRIO DO RIO 

MAMANGUAPE – ERM – PARAÍBA 
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RESUMO 

 

A pesca e o manejo de siris (Callinectes spp.) no Estuário do Rio Mamanguape – ERM – 

Paraíba. 

 

O foco desta pesquisa foi estudar o conhecimento êmico dos pescadores de siris (Portunidae - 

Callinectes spp.), da comunidade Tramataia localizada as margens do Estuário do Rio 

Mamanguape (ERM). A pesquisa desenvolveu-se de janeiro de 2009 a maio de 2010. A 

metodologia envolveu métodos qualitativos: observações participantes, questionários, 

entrevistas livres e semi-estruturadas. Foram entrevistados 30 pescadores da comunidade. 

Foram identificadas quatro técnicas de coleta: puçá e linha, rede de arrasto, siri de seco e siri 

de alagado. Os siris são utilizados para consumo e comercialização. A técnica de captura é 

determinada pelo tipo de maré. A venda da carne de siris é mais freqüente na região, mas os 

mesmos podem ser comercializados vivos ou congelados. O processo de beneficiamento da 

carne consiste de: lavagem; cozimento; retirada da carne; acondicionamento; pesagem e 

estocagem. O produto final da pesca é comercializado na comunidade, comunidades vizinhas 

ou feiras livres, e em alguns casos, para atravessadores fixos. A pesca na comunidade 

caracteriza-se como artesanal e é realizada tanto por mulheres como por homens. O nível de 

escolaridade dos pescadores é baixo, a maioria não chegou a completar o ensino fundamental. 

A margem de lucro com a comercialização dos siris é pequena, levando os pescadores a 

explotar outros recursos. Os resultados apontam que a atividade de pesca de siris constitui 

importante fonte de recurso e de sobrevivência para inúmeras famílias de pescadores de 

Tramataia, sendo assim esse trabalho pode subsidiar a elaboração de futuros planos de manejo 

na região. 

 

Palavras- chave: pesca de siris, Callinectes spp., conhecimento êmico. 
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ABSTRACT 

 

The fishery and management of swimming crabs (Callinectes spp.) at Mamanguape 

River Estuary – MRE - Paraíba. 

 

The research aimed to study the emic knowledge of swimming crabs (Portunidae - Callinectes 

spp.) fishermen, Tramataia community, located on the margins of Mamanguape River Estuary 

(MRE) from january 2009 to may 2010. The methodology encompassed qualitative methods: 

participant observation, free and semi-structured interviews and questionnaires. 30 

community fishermen were interviewed. At least four captures techniques were identified: 

“puçá e linha”, trawl, “siri de seco” and “siri de alagado”. The swimming crabs are used for 

own consumption and marketing. According to the fishermen the capture techniques are 

determined by tide type. The sale of swimming crab meat is more usual in the region, but can 

also be marketed alive or frozen. Process stages of meat withdrawal consist: washing, 

cooking, meat removal, packaging, weighing and storage. The final product is marketed in the 

community, adjacent communities or free markets, and in some cases, by middlemen. Fishing 

in the community is characterized as artisanal and is performed both by women as men. The 

educational level of fishermen is low and the majority never completed elementary school. 

Because of the low profit of swimming crabs fishery, fishermen commonly exploit other 

resources. The results indicated that swimming crabs constitute an important basis of resource 

and survival for many families of Tramataia community, therefore this work can be useful to 

support future management plans to the region. 

 

Key words: swimming crabs fishing, Callinectes spp., emic knowledge. 
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INTRODUÇÃO 

 

O manguezal é um importante ecossistema da costa brasileira, pois é fonte de vários 

recursos naturais como peixes, crustáceos, moluscos e madeira (ALVES; NISHIDA, 2003). 

Uma das razões para se estudar áreas de manguezais é o fato de muitas comunidades 

ribeirinhas utilizarem recursos desse ambiente para sua subsistência (ALVES; NISHIDA, 

2002; BANDARANAYAKE, 1998; BOTELHO; SANTOS, 2005; DAHDOUH-GUEBAS et 

al., 2006; DIEGUES, 2001a; GRASSO; TOGNELLA, 1995; RONNBACK, 1999).  

Schaeffer-Novelli et al. (2000) insere a importância de se trabalhar com as populações 

que vivem próximas aos manguezais, pois elas podem se tornar as mais efetivas gestores 

deste ambiente. Diegues (1999) refere-se a algumas comunidades costeiras como civilizações 

do mangue, comunidades que desenvolveram uma forma específica de vida, onde o lado 

social, cultural e econômico das mesmas depende dos recursos costeiros e dos ciclos 

biológicos do ambiente.  

Após observar e gerenciar os manguezais como ambiente para viver, se não em seu 

interior, ao menos em suas margens, o homem passou a usar empiricamente o conhecimento 

adquirido (VANUCCI, 1999). Com a continuidade das práticas históricas da utilização dos 

recursos, comunidades humanas adquirem um conhecimento profundo sobre os sistemas 

ecológicos com os quais interagem (KURIEN, 1998). Conforme Ruddle (2000) e Saldanha 

(2005), as comunidades locais costeiras baseiam suas atividades no conhecimento empírico 

adquirido (muitas vezes extremamente detalhado) e acumulado por gerações, onde a intuição, 

a percepção e a vivência são parte desse saber. Ruddle (op. cit.) ainda afirma que esse é um 

conhecimento estruturado, dinâmico e prático, com um comportamento orientado na 

importância e uso do recurso.  

Conhecimento ecológico tradicional (CET) é um corpo cumulativo de conhecimento, 

prática e crença sobre a relação dos seres vivos (inclusive humanos) uns com os outros e com 

seu ambiente (BERKES; COLDING; FOLKE, 2000). Esse conhecimento baseia-se na 

experiência, é repassado através da oralidade e representa um importante recurso na gestão e 

conservação de áreas naturais (PEDROSO-JÚNIOR; SATO, 2005). Trabalhos com enfoque 

no conhecimento tradicional ou local de pescadores podem contribuir na elaboração de planos 

de manejo e gestão de unidades de conservação, na obtenção de conhecimentos sobre as 

regiões estudadas incluindo sua biodiversidade, na sustentabilidade local e também no 

levantamento de hipóteses sobre questões do meio ambiente a serem testadas pela academia. 
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Poizat e Baran (1997) acrescentam que as informações dos pescadores podem ser utilizadas 

como etapas preliminares ou servirem como complemento na investigação ecológica 

científica. 

 Em muitos países tropicais em desenvolvimento, a exemplo do Brasil, a atividade 

pesqueira é complexa com poucos investimentos na pesquisa, neste caso as informações 

obtidas através dos pescadores podem constituir dados únicos (SILVANO; VALBO-

JORGENSEN, 2008). Vasconcelos, Diegues e Sales (2007) inferem a falta de informação 

sobre a pesca artesanal no mundo inteiro, inclusive no Brasil que tem uma carência em 

informações biológicas e também sócio-econômicas. O conhecimento local sobre ambientes e 

recursos marinhos é de grande valor para o mundo atual, pois pode servir como base de 

informações para a gestão dos recursos especialmente nos trópicos onde os dados são 

escassos ou inexistentes (RUDLLE, 2000). Segundo Johannes (1998), com a realidade de 

poucos dados quantitativos em áreas marinhas, a base de informações para gestão das mesmas 

pode vir de duas fontes: o conhecimento adquirido a partir de pesquisas sobre outros sistemas 

semelhantes e o conhecimento pertencente aos pescadores locais sobre o ambiente em que 

estão inseridos e a pesca dos recursos. 

A exploração comercial de siris e caranguejos é um importante fator na economia de 

países americanos, europeus e japoneses que os produzem e consomem (BRANCO; 

FRACASSO, 2004). Em regiões costeiras de países em desenvolvimento, além da pesca 

comercial, a economia de subsistência é fortemente dependente da coleta sustentável de 

peixes e crustáceos presentes em manguezais (RONNBACK, 1999). Para Barreto, Baptista-

Leite e Aguiar (2006), os siris do gênero Callinectes são recursos de ampla aceitação no 

mercado regional do Nordeste brasileiro e em função disto são muito explorados em vários 

locais, constituindo-se um importante recurso na economia da região. No Brasil existe um 

grande potencial para a pesca de siris (Callinectes spp.), na qual já ocorre, em sua maioria, de 

forma artesanal em comunidades pesqueiras, ao longo da costa (SEVERINO-RODRIGUES; 

PITA; GRAÇA-LOPES, 2001).  

Bivalves e crustáceos estão entre os principais recursos pesqueiros extraídos nos 

manguezais do Estado da Paraíba (NORDI, 1994a). De acordo com o Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA (2007, 2008), há na Paraíba 

34 comunidades atuantes na pesca artesanal sendo a coleta de mariscos e caranguejo (Ucides 

cordatus) extremamente importante para o estado, mas não há registros de trabalhos que 

enfoquem a pesca de siris (uso, locais e arte de pesca, comercialização) nessas comunidades.  
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Tendo em vista, a importância do CET ou CEL, o escasso conhecimento, a falta de 

regulamentação e de trabalhos desenvolvidos em comunidades locais acerca da pesca de siris 

(Callinectes spp.) no Estado da Paraíba, esse trabalho teve como objetivo geral estudar o 

conhecimento local dos pescadores do ERM, a respeito dessa atividade, incluindo a 

caracterização dessa comunidade, o uso que os mesmos fazem do recurso e como ocorre a 

pesca. A abordagem deste estudo é de alta relevância na geração de subsídios que venham a 

auxiliar na elaboração do plano de manejo da APA da Barra do Rio Mamanguape e para a 

melhor compreensão da interação dessas comunidades com as espécies estudadas e com o 

meio ambiente em que estão inseridas.  
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OBJETIVOS 

 

 

 

OBJETIVO GERAL: 

 

  

 Caracterizar a pesca e a forma de uso dos siris (Portunidae – Callinectes spp.) pelos 

pescadores do Estuário do Rio Mamanguape (ERM). 

 

 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

 Descrever as técnicas e os processos de captura utilizados pelos pescadores do ERM na 

captura de siris; 

 Analisar o processo de beneficiamento da carne e a comercialização de siris;  

 Caracterizar o perfil sócio-econômico dos pescadores de siris do ERM. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os dados foram obtidos partindo-se de uma abordagem qualitativa e quantitativa onde se 

utilizou de métodos das ciências sociais (ver HUNTINGTON, 2000), tais como: entrevistas 

livres, semi-estruturadas e questionários (Apêndices 1 e 2, pág. 135 e 138, respectivamente). 

Para Pedroso-Júnior e Sato (2005), abordagem qualitativa é uma maneira de compreender o 

comportamento e a emoção dos entrevistados e isso através do contato extenso com os 

mesmos no seu próprio ambiente ecológico. A abordagem quantitativa foi realizada para 

determinar as porcentagens das respostas dos pescadores em relação ao perfil sócio-

econômico. As entrevistas foram realizadas individualmente e registradas com aparelho mp4 

e/ou manualmente. 

A amostragem referente às informações êmicas foi baseada no maior número possível de 

pescadores da comunidade que possuíam experiência na captura de siris, sendo assim um total 

de 30 pescadores de siris foram entrevistados. Para chegarmos aos pescadores que seriam os 

informantes da pesquisa utilizamos a técnica denominada de bola de neve que consiste na 

seqüência de indicação que possibilita reconhecer os informantes, de acordo com seus graus 

de experiência (BAILEY, 1982). 

A obtenção de dados ocorreu durante o período de janeiro de 2009 a maio de 2010. Em 

uma primeira etapa foram feitos contatos com os pescadores com intuito de estabelecer o 

rapport, ou seja, uma confiança mútua entre pesquisador e pesquisado e entrevistas livres a 

fim de buscar informações locais que contribuíssem na construção das entrevistas semi-

estruturadas. De acordo com Minayo (1996) na pesquisa qualitativa a interação entre o 

pesquisador e os sujeitos pesquisados é fundamental, e as entrevistas não são puramente para a 

coleta de dados, mas também para promover uma interação entre os mesmos, pois as 

informações coletadas podem ser seriamente afetadas pela natureza dessa relação.  

Em uma segunda etapa foram realizadas as entrevistas semi-estruturadas relacionadas ao 

uso do recurso, das técnicas e estratégias utilizadas na pesca de siris, do beneficiamento da 

carne de siri e sua comercialização e em seguida foram aplicados os questionários sobre perfil 

sócio-econômico. Também foram realizadas observações participantes do processo de captura 

e do beneficiamento da carne de siri e registros fotográficos dos fenômenos observados. 

Segundo Montenegro (2002) as entrevistas caracterizam-se, primeiramente, por uma 

comunicação verbal reforçando a importância da linguagem e do significado da fala, e 

servindo como meio de coleta de dados para um determinado objetivo científico e as 
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observações participantes realizam-se através do contato direto do pesquisado com o 

fenômeno observado, obtendo informações sobre a realidade dos atores sociais em seus 

próprios contextos e permitindo capturar uma variedade de situações ou fenômenos não 

obtidos através da entrevista.  

Em todas as entrevistas realizadas os informantes foram informados sobre os objetivos 

do trabalho e questionados quanto à permissão da realização deste, sendo assim todos 

concordaram, o que observar-se através das entrevistas registradas através de mp4. O trabalho 

passou pela avaliação do comitê de ética da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) (ver 

Anexo 1 pág. 140). 

 

ANÁLISE DOS DADOS 

 

A análise de dados ocorreu por meio de abordagem emicista/eticista. O conhecimento 

êmico dos catadores foi comparado com os dados levantados na literatura científica (eticista). 

A abordagem êmica se refere a como os membros da cultura percebem, classificam e 

articulam seu universo, e a abordagem ética refere-se a como o pesquisador vê a cultura do 

outro (COSTA-NETO; MARQUES, 2000). Conforme Pike (1967) apud Harris (1976) 

declarações êmicas referem-se a sistemas lógico-empíricos cujos fenômenos ou “coisas” são 

construídas a partir de contrastes e discriminações significativas ou de qualquer outra forma 

considerada adequada pelos próprios atores e declarações éticas dependem de fenômenos 

considerados adequados pelos observadores científicos. 
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RESULTADOS  

 

TÉCNICAS E PROCESSO DE COLETA DE SIRIS 

  

 Foram identificadas quatro técnicas utilizadas pelos pescadores de siris de Tramataia, 

são elas: “linha e puçá”, “rede de arrasto”, “siri de seco” e “siri de alagado” (Figura 01).  

 

 

Figura 01 - Técnicas de coletas de siri: linha e puçá (A), arrasto (B), siri de seco (C) e siri de 

alagado (D).  

 

A técnica com “linha e puçá” consiste em utilizar um ramo flexível de pequeno 

diâmetro (vara) com cerca de um metro de comprimento. Uma linha de nylon é presa na 

extremidade da vara, com a isca fixa na extremidade livre da linha. O puçá também é 

utilizado para a captura do siri. Para a confecção do puçá, diversas matérias-primas podem ser 

empregadas: vegetação do mangue ou de terra firme; barras de ferro; de alumínio ou aço para 

a haste ou aro. O saco (rede) pode ser confeccionado com fios de nylon com malhas que 

variam de 12 mm a 16 mm de entrenós ou, como alternativa, saco de polipropileno (Figura 



47 

 

02). Geralmente o puçá é confeccionado pelos próprios pescadores que reutilizam descartes 

de redes de pesca, e os mesmos também realizam a manutenção do apetrecho (Figura 03). 

 

 

Figura 02 - Tipos de puçá e vara com linha de nylon utilizados pelos pescadores de siris de 

Tramataia - ERM. 

 

 

 

 

 

  

  

 Figura 03 – Pescadora da comunidade de 

Tramataia consertando o puçá.  
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Nas margens do rio, próximo do mangue os pescadores amarram suas canoas nos 

galhos da vegetação ou em varas de maior diâmetro introduzidas no substrato. O passo 

seguinte é fixar as varas para coleta de siri com as linhas já iscadas no leito do rio (margens). 

Os siris são atraídos pelo odor da isca e a intervalos de alguns minutos os pescadores 

levantam a linha lentamente para averiguar se há algum siri segurando a isca, ou quando 

percebem a linha sendo “puxada”. Uma vez agarrado a isca o puçá é posicionado sob o siri. 

Este ao desgarrar-se da isca cai dentro do puçá. 

Os peixes constituem o tipo de isca mais utilizado na pesca de siris com linha e puçá, e 

dentre estes a preferência é o bagre (Ariidae), mas outros também são citados como, o 

carapicu (Eucinostomus argenteus), carapeba (Diapterus olisthostomus) e a sardinha 

(Clupeidae e Engraulidae). Vísceras de galinha (Gallus gallus domesticus) são eventualmente 

utilizadas, pois, segundo os pescadores, diferentemente da isca de bagre, as mesmas não 

apresentam boa taxa de afundamento e são de pouca consistência, o que facilita seu 

desprendimento pela ação dos siris. As iscas são preparadas em casa – cortadas - deixando as 

partes internas do animal expostas para melhor exposição ao predador (siri).  

A linha e puçá é a técnica mais utilizada na comunidade, principalmente entre as 

mulheres, pois as mesmas afirmam que o arrasto é pesado e mais cansativo e nem todos 

possuem condições econômicas para adquiri-lo. 

O arrasto ou arrastinho é constituído de uma rede de pesca industrializada de pequena 

dimensão (cerca de 5 metros de comprimento e 3 metros de altura) com entrenós que pode 

variar de 12 mm a 16 mm. Para manter a rede aberta durante a pesca “calões” (varas mais 

espessas e resistentes feitas de vegetação do mangue) são fixados nas extremidades da rede, 

bóias de isopor são posicionadas na parte superior e chumbo na parte inferior. Alguns 

pescadores da comunidade preparam sua própria rede de arrasto (Figura 04). 

Nessa técnica dois pescadores (um em cada extremidade da rede) vão se deslocando 

pela margem do rio. Os mesmos posicionados um na parte mais funda e o outro na parte mais 

rasa. O pescador que se encontra na parte funda vai sempre mais a frente para que a rede 

forme um ângulo em relação ao companheiro. De acordo com os pescadores este é o 

posicionamento mais eficaz na captura de siris. Os arrastos estendem-se por cerca de 10 a 15 

minutos ou até sentirem a rede pesada - por causa dos siris ou por acúmulos de folhas e/ou 

outros materiais. Logo após realizem a despesca, os mesmos continuam o arrasto até o início 

da preamar quando em geral finalizam a atividade. Para a despesca, o pescador da margem 
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pára a caminhada e espera que o outro pescador arraste a outra extremidade da rede até a 

beirada para procederem a captura dos siris e posterior limpeza da rede.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 04 – Pescador de Tramataia montando um 

arrastinho para a coleta de siris.  

 

 

 

 

 

 

Os pescadores afirmam que com o arrasto é possível coletar uma maior quantidade de 

siris, incluindo siris moles (em ecdise) que constitui uma iguaria muito apreciada pelos 

pescadores e consumidores em geral. Muitos preferem desenvolver esta atividade à noite, 

porque a consideram mais produtiva. Em relação à produtividade da pesca e o tipo de maré, 

os mesmos preferem a maré de sizígia (grande), pois a água encontra-se mais turva e a maior 

amplitude entre a baixa-mar e a preamar favorece a captura dos siris, pois há mais tempo para 

realizar o arrasto. Algumas espécies de peixes [ex. baiacu (Ariidae), cavalo-marinho 

(Hippocampus reidi), camurim (Centropomidae e Haemulidae), xaréu (Caranx latus), parú 

(Chaetodipterus faber) etc.], moluscos [gatapú de tampo e de dedo (Pugilina morio)], 

crustáceos (camarões) e cnidários (águas-vivas) são citadas pelos pescadores como 

acompanhantes na pesca de siris utilizando-se o arrasto. Os mesmos referem soltar os cavalos-

marinhos, águas-vivas e peixes pequenos, mas espécies comestíveis e maiores são coletadas 

para consumo próprio.  

A técnica de siri de seco consiste em capturar o siri açú (C. exasperatus) dentro do 

mangue. A captura ocorre nas margens de canais naturais dentro do mangue denominados de 

“regos” e eventualmente pode ocorrer no próprio “rego” (Figura 05). Os pescadores vão se 

locomovendo pela lama ou por cima das raízes para localizar os siris que ficam escondidos 

entre as mesmas ou em “locas” que são depressões no solo. A coleta é feita com o auxílio de 
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um gancho (vegetação de mangue) (Figura 06) ou manualmente. Para a coleta de siri de seco 

os pescadores preferem a maré de quadratura (maré morta), pois, devido a menor amplitude 

de maré as águas de preamar não adentra tanto no mangue deixando mais áreas enxutas 

(secas), o que facilita a captura do crustáceo. Embora na baixa-mar da maré de sizígia o 

mangue fique exposto por mais tempo propiciando um período maior de forrageamento os 

pescadores afirmam que nessa maré, a ocorrência de siri é menor do que na maré de 

quadratura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 05 – Canal natural (rego) que corta o manguezal em cujas margens ocorre a coleta de 

siri de seco.  

 

 

Figura 06 – A) Gancho feito de galho de mangue utilizado na captura de siri de seco e siri de 

alagado (1,30 m de comprimento). B) Vista parcial do gancho, com extremidade em 

forquilha.  

 

A B 
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A pesca do siri de alagado é desenvolvida quando o mangue ainda encontra-se 

encoberto por água durante o período de passagem da maré de sizígia para a maré de 

quadratura. Para os pescadores, nesse período entre as marés a água encontra-se mais 

transparente – a amplitude entre a maré alta e baixa vai diminuindo - o que facilita a 

visualização e coleta dos siris e também mais áreas de mangue ainda são encobertas pela água 

conseqüentemente há uma maior área para a captura. A coleta é realizada com auxílio de um 

gancho, assim como ocorre com a técnica siri de seco. Durante a atividade de forrageio os 

pescadores deslocam-se sobre as raízes escora da R. mangle tentando localizar os siris que 

encontram-se em movimento na água. Os mesmos não se deslocam pelo solo lamoso, pois os 

siris fogem ao perceber a presença dos pescadores e também porque a água torna-se turva, o 

que dificulta a localização dos siris.  

Observa-se que o tipo de maré determina a escolha da técnica de captura pelos 

pescadores (Figura 07). A maré preferencial para coleta no rio (com puçá e linha ou arrasto) é 

a maré de sizígia, pois os mesmos dizem ser a mais produtiva e poucos são os pescadores que 

coletam no mangue (siri de seco e siri de alagado) a não ser no inverno quando, segundo os 

mesmos, há uma maior ocorrência de siri açú (C. exasperatus) macho dentro do mangue e, 

por este ser mais valorizado, a captura se intensifica nesse período. 

 

Figura 07 - Relação das técnicas de captura e as marés preferenciais pelos pescadores de siris 

do ERM. 

 

O tempo médio gasto pelos catadores na captura de siris varia de duas a quatro horas, 

iniciando normalmente quando a maré está vazando (início da baixa-mar) e terminando 

quando a maré está enchendo (início da preamar). Esse tempo inclui o ir e vir mais a atividade 

de pesca.   

Para o deslocamento até os locais de coleta são utilizadas canoas de madeira (Figura 

08) propelidas a remos e/ou velas pertencentes aos próprios pescadores ou a membros da 

família. Alguns pescadores que não possuem canoa, por questão de logística, pescam em 

áreas de mangue próximas as suas residências. Observa-se que mesmo aqueles pescadores 
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que possuem canoa, não se deslocam para regiões muito distantes, normalmente limitando a 

pesca de siris ao baixo Rio Mamanguape (próximo a desembocadura do rio).  

Logo que capturados os siris são “engranzados”, forma utilizada pelos pescadores para 

prender as quelas do siri e o mesmo não os machucar. Essa técnica consiste em introduzir o 

dátilo do segundo pereópode na articulação entre o própodo e o dátilo da quela (Figura 09). 

Em todas as técnicas de captura citadas os siris são acondicionados em baldes ou sacos de 

nylon ou plástico até a chegada às suas residências. Os siris também podem ser amarrados em 

varas feitas de vegetação do mangue como visto na figura 10.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 08 - Embarcações (canoas) utilizadas pelos pescadores do ERM na pesca de siris.  

 

 

Figura 09 – “Engranzando” siri açú (C. exasperatus) (A) e siri nema (C. bocourti fêmea) 

“engranzada” (B).  
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Figura 10 – Forma alternativa de 

acondicionamento dos siris até a embarcação e 

retorno dos pescadores às suas residências.  

 

 

 

 

 

 

BENEFICIAMENTO E COMERCIALIZAÇÃO DA CARNE DE SIRI  

 

Os siris capturados para a venda da carne (partes moles) passam pelas seguintes etapas 

de beneficiamento: lavagem dos siris, cozimento, retirada da carne e acondicionamento para 

comercialização (Figura 11).  A cocção é realizada em fogões rústicos, normalmente nos 

quintais das casas e o combustível utilizado é a lenha, no entanto, restos do talo das folhas de 

coqueiro e cascas de coco também são utilizados. Os siris inicialmente são lavados com água 

encanada proveniente do poço da comunidade. Água é posta para ferver em caldeirões de 

alumínio e quando a mesma encontra-se fervendo, os siris, ainda vivos, são imersos. Uma vez 

cozidos os siris são separados para “descatembar” - retirada manual do máximo da “carne” 

(partes moles) presente nas “patas” (quelas) e “peito” (parte ventral) através da quebra da 

carapaça do crustáceo. A carne obtida é acondicionada em sacos plásticos com capacidade de 

1 kg e aferida em balança própria ou de vizinhos e/ou familiares. Muitos pescadores não 

pesam a carne afirmando estimar o peso correto de 1 kg. O produto é estocado em geladeiras 

ou freezer até sua comercialização. 

Geralmente o produto final da pesca inclui a carne de diferentes espécies de siris que 

podem passar por uma triagem onde o siri cagão (C. bocourti) é separado para não ser 

misturado com os outros no cozimento. Tal medida deve-se ao odor fétido exalado 

principalmente durante o cozimento, o que de acordo com alguns dos pescadores pode 

comprometer a qualidade final do produto. 
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Figura 11: Etapas do beneficiamento da carne de siri: (A) lavagem; (B) cozimento; (C) 

retirada da carne; (D) carne para ser estocada e (E) produto final destinado a comercialização. 

 

O preço do quilo da carne de siri pode variar de acordo com a estação do ano, segundo 

os pescadores no verão o valor é maior, podendo chegar a R$ 12,00 devido o aumento no 

número de compradores, pois o afluxo de turistas nas cidades litorâneas é maior. Durante o 

inverno, apesar do maior número de siris açú (C. exasperatus), pode ocorrer diminuição do 

preço devido à menor demanda pelo produto (baixa estação). 

Normalmente a pesca de siri é realizada pela manhã ficando o período da tarde e parte 

da noite destinada ao beneficiamento. Caso o volume da produção seja grande o 
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beneficiamento pode ter continuidade no dia seguinte. Na impossibilidade de se completar um 

quilo de carne beneficiada, os pescadores retornam no dia seguinte aos pontos de coleta para 

captura de mais siris. O beneficiamento da carne de siri é uma atividade familiar, onde a 

maioria dos membros da família participa do trabalho, incluindo as crianças.  

A comercialização de siris pode ser efetuada pela venda da carne – preferencial, pois é 

mais lucrativa – ou em “cordas”.  A denominação “cordas” na venda de siri é diferente do que 

ocorre para outros crustáceos como o caranguejo-uçá (Ucides cordatus) que são vendidos a 

dúzia e amarrados em linhas (cordas). Os pescadores de siris utilizam o termo “corda” 

fazendo referência apenas à quantidade de indivíduos vendidos, pois os siris (inteiros) são 

postos em baldes e não em linhas para a comercialização.  

Há uma variação na quantidade de siris vendidos na “corda”: se os siris capturados 

forem açú machos (C. exasperatus) são vendidos em dezena (1 corda = 1 dezena) e o preço 

atual pode chegar a quatro reais por serem maiores e possuírem mais carne. Caso os siris 

capturados sejam siri pontinha (C. danae), siri nema (C. bocourti) e/ou fêmeas do siri açú (C. 

exasperatus) são vendidos em dúzia (1 corda = 12 siris) – pois são menores e com pouca 

carne – concorrendo para um preço menor. Em relação ao siri açú (C. exasperatus), se 

coletados no dia anterior aos dias de feiras-livres os mesmos são mantidos vivos, do contrário, 

são congelados e mantidos no freezer até a comercialização. As demais espécies, por serem 

menos resistentes, são sempre congeladas. 

Os siris podem ser comercializados na própria comunidade, em comunidades vizinhas 

ou na feira da cidade de Marcação, Rio Tinto ou outras e também serem entregues a 

atravessadores fixos. Sendo assim, a venda da carne ou de siris inteiros em “cordas” por 

pescadores da comunidade de Tramataia caracteriza-se por ser uma comercialização informal. 

O diagrama a seguir (Figura 12) resume a cadeia produtiva de siri. 
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Figura 12 – Diagrama da cadeia produtiva de siri. Adaptado de Barquete et al. (2008). 

 

PERFIL SÓCIO-ECONÔMICO 

 

 A comunidade de Tramataia é reconhecida na região do ERM como a mais 

representativa na pesca de siris, sendo a produção destinada tanto para o consumo próprio 

como para a comercialização. Um total de 30 pescadores de siris foi entrevistado a fim de se 

obter dados sobre o aspecto sócio-econômico da comunidade.  

A pesca de siris é uma atividade realizada tanto por mulheres (53%) como por homens 

(47%). É comum a participação de crianças na atividade de pesca, junto aos familiares, 

principalmente, os pais.   

Quanto à naturalidade dos pescadores, 77% são nativos, 17% são de outras 

comunidades (Camurupim e Mataraca) e da zona urbana de Marcação e Rio Tinto e os demais 

são provenientes de outros estados. 

 A faixa etária dos entrevistados variou de 19 a 69 anos, com média de 40 anos. A 

maior freqüência (20%) de pescadores se deu entre 36 e 40 anos, seguidos de 31 a 35 anos 

(17%) e de 46 a 50 anos (17%). Apenas um indivíduo representou a faixa etária acima de 60 

anos (Figura 13).  

Dos entrevistados, 80% atuam na pesca de siris. 7% encontram-se aposentados e 

realizam pesca esporádica e 13% estão afastados por problemas de saúde ou outros motivos. 

Dos pescadores ativos, todos disseram pescar com linha e puçá, mas 46 % disseram coletar 
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apenas com esta técnica e 25% também com arrasto (Figura 14). Questionados sobre a técnica 

mais eficiente, 60% apontaram o arrasto; 33% independente se, arrasto ou linha e puçá. 

A maioria dos entrevistados (80%) pesca siri desde criança. Em relação ao 

aprendizado, 63 % dos entrevistados referiram ter aprendido com os pais, 20% com outros 

familiares e 17 % observando outros pescadores. 

Quanto à escolaridade (Figura 15) 40% dos entrevistados são analfabetos, 33% são 

semi-analfabetos (sabem escrever o nome e/ou ler pouco), 20 % não completaram o ensino 

fundamental, apenas um (3%) terminou o ensino fundamental e um (3%) referiu ter concluído 

o ensino médio. 

 

 
 

Figura 13 – Distribuição percentual dos pescadores entrevistados (n = 30) por idade.  
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Figura 14 – Técnicas de coleta de siris utilizadas pelos pescadores (n = 30) do ERM. 

Legenda: L – linha com puçá; A – arrasto; SS – siri de seco; SA – siri de alagado. 

 

 

Figura 15 – Distribuição percentual dos pescadores (n = 30) em relação à escolaridade. 

Legenda: A- analfabeto; SAN – semi-analfabeto; EFI – ensino fundamental completo; EFC – 

ensino fundamental incompleto; EMC – ensino médio completo. 

 

 A maioria dos entrevistados (90%) é casada, oficialmente ou não, e apenas uma é 

solteira e dois são viúvos. A composição familiar média é de 4,3 por residência. O número de 

crianças por família varia de uma a sete, com média de duas. Todas freqüentam a escola, com 

exceção das que não se encontram na faixa etária mínima para começar a estudar. Mais da 
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metade (57%) dos pescadores entrevistados disseram ser cadastrados na colônia de 

pescadores. 

Os pescadores alternam à atividade de pesca de siri de acordo com a maré. Quando a 

maré é de quadratura, eles desenvolvem outras atividades pesqueiras. As mulheres, além da 

pesca, realizam atividades domésticas e cuidam dos filhos. 

Para alguns pescadores que tem compradores fixos, o tipo de maré é indiferente. Caso 

a maré seja de quadratura, mudam a técnica e pescam siri de seco, se, de sizígia, linha e puçá 

ou arrasto. Para estes, o importante é ter disponível o produto para o comprador. 

Nenhum dos pescadores de siris da comunidade se dedica exclusivamente à captura 

desse crustáceo. Todos coletam ou já coletaram outros recursos, tais como: marisco 

(Anomalocardia brasiliensis), ostra (Crassostrea rhizophorae), aratu de mangue (Goniopsis 

cruentata) e peixes.  

O rendimento salarial dos pescadores não é resultado apenas da pesca de siris, pois 

como a maioria só coleta siri a cada sete dias e o lucro da comercialização é muito baixo, não 

é possível conseguir mais do que meio salário mínimo (R$ 465, 00 – salário mínimo referente 

ao ano de 2009) só com a pesca desse recurso. A renda obtida da pesca de siris é um 

complemento, já que outros recursos também são explotados para comercialização e 

subsistência. Os pescadores relatam que na época do inverno (estação chuvosa) é possível ter 

uma remuneração melhor com a pesca de siris, pois nesta época aumenta a captura devido a 

uma maior abundância, principalmente do siri açú macho (C. exasperatus), no rio. 

A maioria dos entrevistados (63%) referiu que a renda mensal da casa era menor que 

um salário mínimo, 30% acima e 7% menos da metade de um salário. Os que apresentaram 

renda maior que um salário mínimo são aposentados, possuem alguém aposentado na casa ou 

algum membro da família possui trabalho fixo. Apenas 20% dos entrevistados falaram ser 

responsáveis por toda a renda da casa, os demais relataram que as despesas são divididas 

principalmente com o companheiro (a) e/ou filhos, normalmente pescadores também. 

Observa-se que a maioria dos entrevistados está incluída em programas assistenciais do 

governo, 60% recebem Bolsa Família e 70 % recebem cesta básica da Fundação Nacional do 

Índio (FUNAI), mas segundo os pescadores essas cestas não são enviadas com regularidade. 

Alguns pescadores (17%) referiram complementar a renda com trabalhos no próprio roçado. 

Todos os pescadores entrevistados possuem habitação própria.   

Todos os entrevistados citaram gostar da prática da pesca de siris, mas citam pontos 

negativos como ser um trabalho muito cansativo e pouco lucrativo. 
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DISCUSSÃO 

 

 Os resultados demonstram a importância do complexo estuário-manguezal, 

especificamente da pesca de siris como fonte de renda para a comunidade de Tramataia. 

Rocha et al. (2008) realizaram um inventário dos recursos faunísticos utilizados por 

comunidades do ERM, dentre eles a família Portunidae foi citada como uma das mais 

representativas em número de espécie e de grande importância econômica. Segundo Alves e 

Nishida (2003), os caranguejos Brachyura são de grande importância econômica para as 

comunidades ribeirinhas que vivem nas proximidades do manguezal. Boa parte da pesca 

artesanal brasileira baseia-se em espécies permanentes de áreas de manguezal ou em espécies 

que passam parte de suas vidas nesse ambiente, a exemplo de crustáceos como Callinectes 

danae e Ucides cordatus (VANUCCI, 1999).  

Em outras comunidades de pescadores também se observou uma estreita relação de 

dependência social, econômica e cultural com o mangue, a exemplo dos trabalhos realizados 

na Bahia (SOUTO; MARQUES, 2006), em Pernambuco (CARNEIRO; FARRAPEIRA; 

SILVA, 2008; SASSI, CABRAL; COSTA, 2007), em Sergipe (SILVA, 2009) e na Lagoa dos 

Patos - RS (MAIER, 2009). Essa relação também já foi registrada na própria região do 

entorno do ERM com pescadores (MOURÃO; NORDI, 2003, 2006), com catadores de 

caranguejo (ALVES; NISHIDA, 2002, 2003) e marisqueiras (NISHIDA, NORDI; ALVES, 

2004, 2006a, 2006b).  

A pesca de siris na comunidade em foco caracteriza-se como artesanal pela utilização de 

apetrechos de pesca e embarcações simples e pelo fato dos pescadores serem autônomos, 

utilizando mão de obra principalmente familiar, pescando próximo à comunidade e fazendo 

uso do recurso para sua sustentabilidade. Isso é corroborado por Clauzete, Ramires e Barella 

(2005), Diegues (1988) e Ramires e Barella (2003) que definem pescadores artesanais como 

aqueles que trabalham sozinhos e/ou com familiares ou mesmo com companheiros, não são 

assalariados, forrageiam em ambientes ecológicos próximos à costa, usam instrumentos de 

pesca relativamente simples e retiram parte da sua renda da pesca, mesmo que sazonalmente.  

Segundo Vasconcelos, Diegues e Sales (2007), a região Nordeste concentra o maior 

número de pescadores artesanais do Brasil. Nesta região, a pesca estuarina e marinha, de 

modo geral, caracteriza-se por predomínio da pesca artesanal, pela disponibilidade de espécies 

de alto valor comercial, mas de baixa densidade, descentralização de desembarques, emprego 
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de técnicas pouco desenvolvidas e falta de estrutura em toda a cadeia produtiva (IBAMA, 

2008). 

Em relação às técnicas de captura utilizadas pelos pescadores do ERM, siri de seco e de 

alagado não são citadas pelos pescadores como as mais utilizadas na comunidade, mas são 

importantes na captura de siri açú (C. exasperatus) macho dentro do mangue, principalmente 

na época do inverno devido à maior abundância deste recurso. A técnica de linha com puçá é 

a mais utilizada dentro da comunidade por ser uma técnica de fácil manuseio, baixo custo 

financeiro para a aquisição do apetrecho de pesca e que demanda pouco esforço físico. 

Devido a esses motivos essa técnica é a mais utilizada pelas mulheres e também por crianças. 

A técnica de arrasto é considerada a mais eficiente, no entanto, demanda um maior esforço 

físico para sua realização e também necessita de um maior poder aquisitivo para a compra da 

rede, o que a torna menos utilizada em relação à técnica de linha e puçá. 

Trabalhos desenvolvidos no Brasil sobre a pesca de siris são escassos e esse recurso é 

conhecido por ser capturado com diversos tipos de acessórios de pesca (MENDONÇA; 

VERONI; NORDI, 2010). O tipo de apetrecho de pesca pode variar por região, assim como 

ocorre em Santo Amaro-BA (SOUTO; MARQUES, 2006), onde os pescadores utilizam como 

principal técnica de coleta de siri um tipo de espinhel e também o manzuá, diferentemente do 

que ocorre no ERM, mas também utilizam outros apetrechos como o gancho para coleta de 

siri no mangue e a redinha (rede de arrasto). Severino-Rodrigues, Pita e Graça-Lopes (2001) 

em seu trabalho sobre pesca artesanal de siris na região estuarina de Santos e São Vicente – 

SP, também registraram o espinhel-de-iscas como o aparelho de pesca mais tradicionalmente 

usado. Maier (2009) cita as seguintes artes de pesca na Lagoa dos Patos - RS: cordinha 

(espinhel), saquinho (rede em forma de funil, onde o pescado é armazenado), rede de arrasto e 

de malha. Observa-se que na pesca com saquinho e rede de malha o siri é capturado como by 

catch, pois o principal objetivo das mesmas é a captura de camarão e peixes, respectivamente 

(MAIER, op. cit.). 

Barquete et al. (2008) em seu trabalho de produção de pesca de crustáceos também 

citaram a técnica de pesca de siris utilizada pelos pescadores do estuário do Rio Almada na 

Bahia, que consiste de jererés sem cabo, chamados localmente como siripóias. Em outro 

trabalho realizado recentemente no estuário do rio Vaza-Barris em Sergipe (SILVA, 2009) 

observou-se que os pescadores locais utilizam como principal técnica de coleta o covo, 

utilizado para a coleta de siri no interior do mangue, mas também utilizam outras técnicas 

como isca e jereré e fisga. A isca e jereré, a fisga e a redinha se assemelham com as técnicas 



62 

 

utilizadas pelos pescadores do ERM, a linha e puçá, o gancho para coletar siri de seco e 

alagado e a redinha, respectivamente. 

Em todos os trabalhos citados anteriormente, alguns peixes e vísceras de galinha são 

citados como iscas, assim como ocorre para os pescadores do ERM, mas também são citados 

outros tipos de carne e também crustáceos. O bagre é citado como a isca preferencial para a 

coleta de siris no ERM, isso pode estar relacionado à percepção que os pescadores possuem 

acerca da dieta destes crustáceos e pelo fato desta espécie ser mais viável a pesca, pois possui 

tecidos mais consistentes, evitando, desta forma uma maior freqüência de reposição de iscas. 

Os pescadores do ERM referem que a pesca de siris depende muito de fatores 

abióticos como pluviosidade, transparência da água e principalmente maré e que dependendo 

desses fatores pode haver ou não uma boa produção do pescado, o que interfere no fator 

econômico da comunidade. Segundo Alves e Nishida (2003), a produção dos catadores de 

caranguejo uçá também depende de fatores abióticos como as fases da lua assim como o ciclo 

de vida da espécie. 

As relações entre a maré e as técnicas de captura, citadas pelos pescadores, ocorrem 

devido ao conhecimento que os mesmos possuem a cerca do ciclo das marés. Na técnica de 

siri de alagado os pescadores coletam no período entre a maré sizígia e a maré de quadratura, 

justificando que nesse período a água encontra-se mais limpa e o mangue ainda está encoberto 

por água, isso provavelmente se deve pela diminuição do hidrodinamismo que ocorre na 

passagem da maré de sizígia para a de quadratura.  

A preferência pela maré de sizígia nas técnicas de linha e puçá e de arrasto deve-se ao 

fato da amplitude ser maior nessa maré dando um intervalo maior de tempo para a realização 

dessas práticas, e os pescadores citam esse fato, o que demonstra conhecimento dos mesmos 

sobre a variação da maré ao longo do dia. Os mesmos justificam a preferência pela maré de 

sizígia também devido ao fato de a água se encontrar mais turva, o que facilitaria a captura do 

recurso, isso pode ocorrer também devido à amplitude da maré que ao adentrar muito no 

mangue e posteriormente ocorrer a vazante, carreia juntamente com a água substrato lamoso 

do mangue, o que faz com que a água fique mais turva. 

A vida do pescador se regula por fatores abióticos como maré, lua, vento e chuva 

semelhante ao que ocorre com o comportamento e ciclos sazonais dos animais (VANUCCI, 

1999). A sabedoria dos pescadores a respeito do sistema ecológico é resultado do uso quase 

diário dos recursos naturais (CARVALHO, 2002). Nishida, Nordi e Alves (2006b) expõem 

que catadores de crustáceos e moluscos reconhecem uma relação direta entre à variação das 

marés e a distribuição de espécies animais que vivem em ambientes de mangue e estuários. 
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Segundo Cunha (2003), os pescadores artesanais controlam seu próprio tempo diferentemente 

do ritmo urbano-industrial, pois são dependentes de movimentos próprios da natureza, a 

exemplo das marés, das espécies e astros. 

Assim como os pescadores de siris do ERM, outros trabalhos relatam a relação da pesca 

artesanal com as variações da maré (ALVES; NISHIDA, 2002; BEZERRA, 2008; 

CORDELL, 1974; COSTA-NETO; MARQUES, 2000; MOURÃO, 2000; NORDI, 1994b; 

NISHIDA; NORDI; ALVES, 2006a, 2006b; RAMIRES; BARELLA, 2003; SILVA, 2009; 

SOUTO, 2007). Segundo Mourão (2000), o conhecimento dos pescadores a respeito dos 

movimentos da maré e ciclo lunar é importante, pois os mesmos precisam compreender a 

influência desses fatores abióticos para a definição de estratégias e técnicas de pesca a serem 

utilizadas. O conhecimento sobre a influência dos ciclos de maré e lua é extremamente 

importante no litoral da Paraíba, pois catadores e pescadores organizam suas atividades de 

acordo com esses ciclos (NISHIDA, NORDI; ALVES, 2006b).  

A forma de “engranzar‟ os siris para imobilizá-los e melhor manuseá-los durante a 

pesca, beneficiamento ou comercialização, também foi observada para a comunidade de 

pescadores da região estuarina de Santos e São Vicente (SEVERINO-RODRIGUES; PITA; 

GRAÇA-LOPES, 2001), onde essa ação é denominada de “capação” e também para a 

comunidade pesqueira do estuário do Rio Vaza-Barris (SILVA, 2009). 

O beneficiamento da carne de siri para a comercialização, realizado pelos pescadores 

da comunidade de Tramataia, é desenvolvido de forma rudimentar e precária, assemelhando-

se com o que ocorre no estuário do Rio Almada – Bahia (BARQUETE et al., 2008), em 

Antonina - PR (VIEIRA et al., 2006), no estuário do Rio Vaza-Barris (SILVA, 2009) e no 

estuário da Lagoa dos Patos – RS (MAIER, 2009), onde os pescadores fervem o pescado e 

retiram a carne manualmente, acondicionando em sacos plásticos para armazenar em freezers 

até a comercialização.  

No ERM há preferência pela venda da carne, apesar de demandar maior trabalho, isso 

deve-se ao fato da carne ser mais valorizada do que a dezena ou dúzia desses crustáceos na 

região e proximidades. Assim como ocorre no ERM, no estuário do Rio Vaza-Barris (SILVA, 

2009) os siris também são comercializados por dúzia (siri de mangue – C. exasperatus), onde 

o preço varia de cinco a dez reais e também a carne por quilo (siri de ponta – C. danae) com o 

preço variando de dez a 20 reais dependendo da época do ano. Na região estuarina de Santos e 

São Vicente – SP, os siris são oferecidos aos compradores à dúzia e raramente no peso 

(SEVERINO-RODRIGUES; PITA; GRAÇA-LOPES, 2001). Maier (2009) registrou a venda 



64 

 

da carne de siri beneficiada também por cerca de R$ 10,00 e do kg do siri in natura por 0,50 

centavos ou no máximo R$ 0,60. 

Observa-se que a comercialização de siris por unidade ou carne beneficiada é muito 

desvalorizada não só no ERM como em outras comunidades pesqueiras do Brasil. Há um 

baixo retorno financeiro diante do grande gasto energético dos pescadores na realização da 

pesca, tendo que se expor ao sol, a picada de mosquitos, ao constante contato com água e 

sedimento lodoso do rio, o que pode acarretar problemas de saúde, além do trabalho que os 

mesmos realizam durante o beneficiamento, tendo que disponibilizar um grande tempo nesse 

processo e também no deslocamento para outras localidades para realizarem a venda do 

pescado. Sendo assim, é justificável a insatisfação demonstrada pelos pescadores do ERM que 

apesar de gostarem de realizar a pesca de siris, caracterizam a atividade como cansativa e 

pouco rentável.  

 A pesca de siri não é a principal atividade de captação de renda dos pescadores, que 

procuram outros meios de complemento financeiro, seja através da pesca de outros recursos 

pesqueiros, de atividades em roçados ou atividades não especializadas. Observa-se que estas 

famílias também têm a Bolsa Família como um complemento de renda.  

 As mulheres representaram metade dos entrevistados e além da pesca de siris e/ou 

outros recursos, as mesmas também desenvolvem atividades domésticas e de cuidados com a 

família. As mesmas auxiliam na renda da casa através da pesca e tem participação ativa no 

beneficiamento da carne de siri e da venda dos produtos pesqueiros em feiras-livres. Isso 

demonstra a importância da mulher não só no papel normalmente mais citado que é o de dona 

de casa, mas também como integrante representativa na economia familiar e portadora de 

conhecimentos sobre a pesca e o meio ambiente em que estão inseridas. Outro papel 

importante das mesmas verifica-se na passagem do conhecimento êmico aos filhos, pois estes 

muitas vezes as acompanham em suas atividades relacionadas à pesca, levando ao 

aprendizado dos mesmos.  

 Machado (2007) infere que as mulheres, principalmente as de comunidades 

tradicionais, desenvolvem múltiplas atividades durante o dia e a noite, como aquelas ligadas á 

saúde da família, criação de animais, roçado, dente outros, e que estas muitas vezes 

relacionam-se com o meio ambiente em que se inserem. As mulheres habitantes de 

comunidades costeiras do Nordeste brasileiro desenvolvem atividades geradoras de renda, 

diretamente relacionadas aos diversos usos, manejos e dinâmicas da reprodução dos recursos 

naturais marinhos (OLIVEIRA, 1993). Se a construção de um modelo de pesca responsável 



65 

 

passa pelo fortalecimento das comunidades de pescadores artesanais, é necessário ressaltar as 

relações entre homens e mulheres (MANESCHY, 2000).  

 Em outros trabalhos com comunidades tradicionais também observa-se a questão de 

gênero na utilização dos recursos naturais, a exemplo de Bird e Bird (2008) que estudaram o 

papel da mulher na caça em uma comunidade indígena da Austrália,  Di Ciommo (2007) que 

se preocupou também com esta questão em uma Reserva Extrativista Marinha  (RESEX) em 

Corumbau – BA e Fassarella (2008) que estudou o papel da mulher na pesca artesanal.  

 Quanto à alta taxa de analfabetismo e ensino fundamental incompleto apresentado 

pelos pescadores de siri da comunidade de Tramataia observa-se que isso pode se refletir na 

condição econômica dos mesmos, limitando-os a prática da pesca por não terem condições 

empregatícias melhores, devido ao baixo grau de escolaridade. No próprio ERM foram 

realizados trabalhos com outros tipos de pesca como a catação de caranguejo e a pesca de 

peixes estuarinos que também citam a baixa renda e escolaridade de pescadores e catadores de 

destas comunidades (ALVES; NISHIDA, 2003; MOURÃO; NORDI, 2003). Em outros 

trabalhos com comunidades pesqueiras também se observa aspectos sócio-econômicos 

semelhantes (ALVES DA SILVA et al. 2009; BOTELHO; SANTOS, 2005; FISCARELLI; 

PINHEIRO, 2002; NORDI, 1992; SILVA, 2009).  

 O grande número de nativos e de pescadores que relataram ter aprendido a pesca desde 

criança e com os pais, familiares ou mesmo observando outros pescadores demonstra que o 

conhecimento êmico destes indivíduos é contínuo e repassado ao longo de gerações, o que os 

caracteriza como comunidades pesqueiras tradicionais que desenvolvem pesca extrativista 

para subsistência. De acordo com Fiscarelli e Pinheiro (2002), eventos biológicos de várias 

espécies de caranguejos são transmitidos pelos pescadores aos seus descendentes, que 

normalmente dão continuidade ao ofício. 

 Toledo (1992) afirma que a transmissão de conhecimento entre os grupos humanos 

tradicionais, feita através da linguagem e da visão dos mesmos a respeito de seu meio 

ambiente, é reflexo de três fontes: experiência acumulada ao longo da história e transmitida 

por gerações; experiências sociais compartilhadas por gerações; e experiências pessoais 

adquiridas através de suas atividades, e isso aplica-se aos pescadores locais do ERM.  

 A incorporação do conhecimento local na gestão é uma maneira de regular a pesca 

costeira tropical, pois os pescadores locais possuem experiências e conhecimento do ambiente 

que podem ser explorados, incluindo conhecimento sobre avaliação direta dos recursos e 

como eles mudam ao longo do tempo, e posteriormente, delegar algumas responsabilidades de 

gestão para essas comunidades locais (ASWANI; HAMILTON, 2004). Vasconcelos, Diegues 
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e Sales (2007) enfatizam que o sucesso de um sistema de manejo de pesca depende de 

incentivos que estimulem a cooperação e a participação dos pescadores na regulamentação e 

no monitoramento da atividade.  Quanto à regulamentação da pesca de siris no Brasil há 

apenas um Decreto (nº. N-24/83) no ano de 1983 editado pela já extinta Superintendência do 

Desenvolvimento da Pesca (SUDEPE) permitindo a pesca de siris acima de 12 cm de largura 

da carapaça (medida tomada entre os maiores espinhos laterais) e proibindo a comercialização 

de fêmeas ovadas apenas para as espécies C. danae e C. sapidus. Na mesma portaria, 

encontra-se a liberação da pesca de siris apenas com o uso de espinhel e jererê (Anexo 2, pág. 

141). Regulamentação estadual foi observada apenas para comunidades pesqueiras do Estado 

da Bahia (Anexo 3, pág. 142). 

 Observa-se que no Estado da Paraíba, especificamente no ERM, não há uma 

regulamentação efetiva da pesca de siris e que para tal há necessidade de mais trabalhos 

envolvendo a produção do pescado, a biologia reprodutiva de todas as espécies de siris 

presentes na região e também voltados à ecologia, bem como ao conhecimento ecológico 

local das comunidades pesqueiras envolvidas. Assim, este trabalho é relevante, pois evidencia 

a importância deste recurso para a comunidade de Tramataia e caracteriza o perfil sócio-

econômico de seus pescadores de siri. Como a maior parte dos pescadores da região dedica ou 

dedicaram boa parte de suas vidas à pesca artesanal, estes possuem um grande conhecimento 

empírico acerca dos recursos da região, conhecimento esse que deve ser respeitado e 

consultado quanto a atividades e propostas de planos de manejo e de gestão para a região.  
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CONCLUSÕES 

 

• Os siris (Callinectes spp.) constituem importante recurso, como fonte protéica e de renda, 

para a comunidade de pescadores de siris de Tramataia do ERM; 

• A pesca de siris na comunidade caracteriza-se como artesanal e emprega quatro técnicas 

de coleta, determinadas pelo tipo de maré; 

• O comércio da carne de siri é informal e o beneficiamento, processado de forma 

rudimentar, envolvendo toda a família; 

• A presença feminina na pesca é expressiva e demonstra seu importante papel na 

realização dessa atividade, no cuidado com a família e também na transmissão oral do 

conhecimento ao longo das gerações; 

• Os resultados obtidos, sobre questões de dependência social, econômica e cultural e de 

uso sustentável, devem ser considerados basilares na efetivação de propostas de plano de 

manejo e gestão para a região. 
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